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ABSTRACT 

Seasonal abundance of insects and natural enemies 
associated to soybean crops 

The seasonal abundance of insects and natural enemies associa 
ted to soybeans was studied in Jaboticabal, SP. The occurence of 
Nomur a ea r ileyi (Farlow) Samson and Be auveri a sp. was also ohser­
ved infecti~g some insect species . 

The most abundant insect species found were: Antiaar s ia g e mm a 
talis' Huebner, 1818, Plusia sp., Hedylepta in d iaata (Fabricius, -
1794 ), Colaspis sp. , Ce r otoma sp. and Pie z odorus guil,di n ii (West­
wood, 1 B 3 7) . 

Related to natural enemies, the fungus N . r ileyi was the main 
parasitic agen t during the season; the earwig Doru lineare (Eschs. , 
182 2 ) and Arane ida were notable among the most abundant predators. 

INTROOUÇ.11:0 

As pesquisas realizadas sobre a biologia dos insetos que ata­
cam a soja, épocas de ocorrência, abundância estaciona! e inimigos 
naturais têm permitido fornecer áOS agricultores medidas adequadas 
de controle, como o manejo de pragas, diminuindo os efeitos noci­
vos dos inseticidas no ambiente, nos grãos e nos seus sub-produtos 
(Óleo, torta e farelo), além da redução dos custos. 
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LINK (1 980 ) efetuando umarevisão sobre as pragas da soja no 
BrçJ.sil , comenta que inicialmente quatro e spécies d e insetos E7,asmc:;_ 
pa7,pus 7,ignosell,us (Zeller, 1-848), Diab rotica pec1:osa (Germar , 
1824) , An tic ar>s ia gemma t ali s Huebner, 18 18 e Ne zar·a vi ridu7,a (L . , 
1758) , foram referidos como de importância econômica na cultura da 
soja , no Rio Grande do Sul, devido a sua freqnência , d istr i bu ição 
geogr áfica e danos que cáusam às plantas; em São Paulo, além des ­
sas espécies , foi citado o burrinho Epicauta sp. como d a ninho à 
cultura . 

Hoje sabe- se que A . gemma talis e Pl.usia sp. não chegam a cau ­
sar danos à p r odução quando em in~estações baixas devido a ação d e 
predadores , parasitõides e principalmente fungos e virus. Os perce 
vejos por sua vez formam um dos grupos de insetos que mais prejuT 
zos causam à soja no Brasil , sendo que os danos causados nas semen 
tes são difíceis de serem observados . Estas pragas são mais fre 

-,­
qüentes na cultura a partir do flore·scimento, podendo causar cons.1 
deráveis reduções no rendimento e na qualidade da semente, r etarda 
mente na maturação e promover a retenção foliar . As espécies ma i s 
importantes são N. viridu7,a e Pie z odoru guil.din. ·ii (Westwood , 1837), 
e entre os seus inimigos naturais inc l uem-se predadores , taquiní­
deos e microhimenõpteros parasitóides e doenças fúngicas; estes po 
rém não possuem a mesma eficiência na redução de al ta s populações 
de percevejos , em comparação ao que se observa com A . gem matalis e 
Plusia sp .. Outros percevejos também podem ocorrer como Oebalu 
sp. , que normalmente é mais comum na c ultura do arroz . 

Recentemente tem aumentado o ataque d.e al g umas pragas secundá 
rias , como coleõpteros (vaquinhas) e a lagarta Hedy lepta ind1: ta 
(Fabricius, 1794) nos campos d e soja, necessitando maiores estudos. 

O presente trabalho tem por objetivo verificar, duran te todo 
o ciclo da cu l tura, a flutuação populacional dos insetos , pragas e 
inimigos natu r ais (fungos e predadores) associados à cultura da so 
ja du r ante todo seu ciclo , em Jaboticabal , SP. 

MATER IAL E MÉTODOS 

O present e experimento foi realizado em duas áreas paralelas 
de aproximadamente 1000 m2 cada uma , escolhidas e demarcadas pre ­
viamente, no período de novembro de 1982 a maio de 1983 , na Facul­
dade de Ciências Agrárias e Veterinárias , UNESP , Campus de Jaboti ­
cabal , SP , sobre latossolo roxo , no qual a soja (variedade UFV - 1 ) 
foi plantada em 19 de novembro de 1982, num espaçamento de 0 , 60 m. 

Nas ad j acências dessas áreas experirr.eritais existi-am culturas 
de sorgo e amendoim . 

As amostragens foram realizadas semana lmente , distribuídas em 
4 pontos ao acaso por área, iniciando o levantamento com insetos 
do solo , em 6 metros distintos de fileira de plantas próximos ao 
ponto, totalizando 48 metros amostrados por levantamento . Essas 
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amostragens, para insetos que atacam o colo da planta, foram efe­
tuadas quando as plântulas apresentavam mais de 5 cm de altura, a 
partir da segunda semana após o plantio, cavando-se com a mão ao 
redor do co lo de cada plântula e contando-se as que apresentavam 
galerias ou poda no colo , conforme a espécie de inseto. Este levan 
tamento prosseguiu até que as plantas se tornassem lignificadas. -

Para brocas dos ponteiros, f o ram feitas observações 
anotando-se o número de plantas atacadas em 8 amostragens, 
ma correspondendo a um metro linear, efetuadas próximas ao 
t otalizando 64 metros amostrados por levantamento. 

visuais 
cada u­

ponto, 

Para os demai s insetos foi utilizado o "método do pano", tam­
bém em 8 metros de fileira próximas ao ponto, totalizando 64 me­
t ros amostrados por levantamento, iniciados após o surgimento das 
largatas. No caso dos insetos infectados por Be auveria sp. anota­
ram-se também aque les existentes no solo, no local da colocação 
do pano. 

Os inse t os ou plantas c o ntados foram anotados diretamente nu­
ma ficha, junto com os estádios da planta descritos por COSTA & 
MARCHEZAN (1982). 

Durante as amostragens coletaram-se alguns exemplares que fo­
ram colocados em frascos de vidro para o transporte ao laboratóri0 
e posterior identificação. 

Nas duas áreas não foi realizada nenhuma pulverização e duran 
te o periodo do experimento foram anotados os dados de precipita= 
çâo, umidade relativa do ar e temperatura. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Os dados originais obtidos durante o e nsaio encontram-se no 
Quadro 1. Observando- se as variações ocorridas no número de plan­
tas atacadas por E . lignosellus , Agrotis sp. e Epinotia aporema 
(Wals., 1914) (Fig. 1), nota-s e entre as duas que atacam o colo da 
p l anta, que houve uma predominância de ataque de E. lignos e llus 
em relação a Agrotis sp . . Seus ataques foram coincidentes , ocorre n 
do em dezembro, na 31i' semana após o plantio, atingindo 58 plantas 
em 48 metros (1,21 plantas /m) para a lagarta elasmo, e nquanto que 
par a a lagarta rosca atingiu 19 plantas em 48 metros (0, 41 plan­
tas/m) sendo q ue esta pe rs istiu a t é final de dezembro. 

Por outro l a do, o mai or ataque de E. aporema ating iu 26 plan­
tas em 64 metros (0, 41/m) no estádio vege tativo, na S'l' sema na após 
o plantio , d ado esse co e rente com as af i rmações d e SANTOS (1978) e 
GAZZ ONI & OLIVEIRA (1979). Na fase d e flo rescimento da cul t ura per 
cebe - se que houve pequ e na i n festação dessa espéci ~ , desaparecendo 
duas semanas após 0 inicio da fase de f ormação d e vagens, devido 
talv e z a sua migração para estas , conforme menciona CALDERON (1977). 



QU ADRO Leva ntamento da popu l ação de insetos as s ociado s ã cult ura da so j a e i nimigos na tu - ,,.. 
CX) 

rais ( predado r es e patõgeno s ) . Jaboticaba l , SP, 1982 / 83. 

D A T A S D E A H D STR A CE N S 

1 NS ETDS 1,982 1~3 

30/ 11 07/12 14/1 2 21/12 28/ 12 04/01 11 /01 18/ 01 25/ 01 01/02 08/02 15/02 22/02 01/ 03 08/03 15/03 22/03 29/03 OS/Os 12/ 04 19/ll!, 26/04 03/05 

Ag..to,Ü~ sp. 12 19 B 

E. li!)•w••l'lu.6 18 58 29 

E. aµu\ e1,ia. 26 1 O 2 

Cl!ÓU,p.<Ã sp . 26 55 24 19 55 138 106 96 107 J4 34 37 20 18 41 11 

CMtl.tamtt sp . 12 1 O 12 11 51 24 4J 84 52 92 132 2JO 205 301 174 112 70 15 5 

D. 4t>Cc.ic.6a. 6 ; 1 O 27 24 20 27 9 ; 8 ; 3 6 

8e.aú..\UM:, i.a Sp , 
(1 ) 

7 10 12 6 

("'* ) - 12 1 
A. genma.taLi.A (• J 63 72 70 152 •7 ;5 41 l l 

(* llr) - 1 7 1 12 13 18 
Pl.u.ó.Ía sp. ( * ) \8 67 7• 120 109 23 lO 26 25 38 ; 6 

li . ,'Jw.lc.attt \6 60 66 50 13• ~5 1 126 12 

N. . 'l.i.,e.ey i. (:n 24 15 13 2, 24 8 18 5 6 6 

P. gu.i.Uú,U 1 O 18 32 \6 87 98 1 OI 93 1 7 31 

N, \.1,Vu.dula 21 22 27 56 55 32 ,o 27 26 B 

E. he1t.a~ 8 1; 13 12 21 19 18 11 12 

Oeb:tl.u.o sp. 2\ 33 1 o " 3 ; 

ACJLó.h..CeJLm~ sp 9 11 6 6 

Nab.u sp. 6 1 O 21 11 31 13 10 B 11 2 

Ge.ocoW sp. 1 O 10 14 18 13 21 23 18 

Poc~lH sp 2 2 8 1 O 6 6 6 

Aracnídeos 6 B 17 46 .. 55 43 JS 58 28 27 57 66 27 26 52 

ºº"" Zi nea ~-1 9 7 8 23 32 61 35 24 17 1 O 7 

Le.b.ui sp - 5 10 18 22 16 3• 20 12 36 16 16 5 t"" 

Calli.da sp B 16 19 19 12 "' .... ..-, 
FASES A o "' 
A - Est ãd i o ve ge tativo {I) Niime ro de co leõpteros infec tados ( .. ) Maiores que 1,5 cm de comprimento .,. 
ó - Flo re sc i mento {2) Número de l(lg.:irtas de A. genma.ta.t<A e Pi.lülo. sp . tnfec tadas ( *) Menores que l , S cm de compri menta 

1~ e - Formação de vagens 
o - E-nchi men to de gr ãos 
E • Matu r ação da planta 
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Através dos dados obtidos para as lagartas desfolhadoras e o 
patógeno Nomu ra ea r iley~ (Farl ow) Samson (Quadro 1), e através de 
suas respectivas f lutua ções populacionais (Fig . 2), observa-se que 
A . gemmatalis e Plusia sp. surgiram no final de dezembro e inicio 
d e janeiro respectivamente, atingindo a maior população na 2~ quin 
zena de janeiro, dados esses semelhantes aos obtidos por HEIRICHS 
& SILVA (1975), CORREA et; alii (1977) e PANIZZI et alii (1979), e n 
contrando-se a planta uma semana após o inicio do seu florescimen ­
to . Nessa época foram encontrados 157 indivíduos de A . gemmatalis 
em 64 metros (2,45/m) e 127 i ndivíduos (1 ,98/m) de Plusia sp. dos 
quais apenas 4% da primeira e 6% da segunda correspondiam a lagar~ 
tas maiores que 1,5 cm de pomprimento, provavelmente devido a ação 
do controle natural. 

Nota-se também que a população d e A . ge mmatalis praticamente 
desapareceu a partir de meados da fase de enchimento de grãos, en­
quanto que uma semana antes, ainda nessa fas e , a população de Plu ­
sia sp. atingiu seu segundo pico, sugerindo q ue esta espécie se r e 
vela um pouco menos sensível a N. ri le yi em r elação àquela. 
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ÉPOCAS E 

A infecção dessas lagartas por esse fungo come çou ocorrer no 
início d a fase de florescimento, atingindo um alto grau de in.fec­
ção, 38% , no início da formação de v agens. O segundo e ma ior p ico 
de inf ecção ocorreu no início da maturação da planta, atingindo 
50% . o fato desta infecção coincidi r com o decl ínio da população 
das lagartas vem confirmar a relação negativa existent e entre a o ­
corrência do fungo e a população de lagartas , conforme já observa 
r am HOFFMANN e~ alii (1979). Nota-se também q u e a umidade relativa 
do ar e a t emperatura permaneceram elevadas durante o e nsaio (Fig. íl, 
condições necessárias ao e stabelecimento da epizootia . 

Por outro lado pode-se observar a importância de H. indica ~a . 
conforme menciona DE BORTOLI (1 9791, pelo seu crescimento popula­
cional a partir do florescimento da cultura , atingindo maior popu-
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lação no meio da fase de e nch'imento de grãos , com 251 
amostrados em 64 metros (3,92/m ) . 

indivíduos 

Com re lação à infecção de H. i ndicata por N. rileyi nada foi 
c onstatado no presente ensaio , e a queda da população dessa praga 
apôs o pico máximo deveu-s e sem dúvida ao amarelecimento das fo ­
l has, ou seja , à diminuição de a l i mento propício . 

Atravês das flu t uações populaciona is obtidas referentes aos 
coleópteros desfolhadores e ao patógeno Beauveria sp. (Fig . 3) , no 
ta- se que ocorreu uma predominância de Co la pis sp . na fase d e flo 
rescimento , onde no i níc io desta atingiu sua ma i or população , com 
138 indivíduos amostrados em 64 me tros (2 , 16/m) , decaindo poste­
riormente ao longo dessa f ase . 
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Nessa mesma fase, D. spec-iosa também atingiu maior população , 
com 27 individuas em 64 metros (0,42/m); essa ob s e rvação assemelha 
- se à obtida por SANTOS & FOERSTER (1981). Observou-se outro pico 
equivalente no inicio da formação de vagens, apôs o que a popula­
ção entrou em declinio. 

Com respeito a Ce rotoma sp., constatou-s e sua maior população 
em março, nó final da fase de enchimento de g r ãos , quando atingiu 
301 indivíduos em 64 metros (4,7 / m), decai ndo poste r iorme nte com o 
amarelecimento das folhas; CORREA et alii (1~ 77 ) constataram flu ­
tuação semelhante. 

Observa-se pelos dados referentes ao número de ind ivíduos a t a 
cados por Beauve r ia sp., maior número de insetos infectados no fi-= 
nal da fase de formação de vagens, que coi.mcidiu com a queda popu­
lacional de Cotaspis sp . e de D. speciosa , fato esse que pode ri a 
sugerir certo grau de relação entre esses organismos, não fo sse o 
baixo número de infecções constatado durante todo o ensaio; po r ou 
tro lado a flutuação da população de Ce1··otoma sp . pareceu inde pe~ 
der desse pa tôgeno . 

Observando - ,se as flutuações populacionais de pentamídeos (Fig. 
4), nota-se que N. viridula foi o primeiro a surgir na cultura , na 
fase final de florescimento. No final da fase de enc himento de 
grãos , atingiu sua maior população com 56 indivíduos amostrados em 
64 metros (0,88/m), flutuação esta semelhante ãs constatadas por 
CORREA et a1-ii (1977), SANTOS (1978) e PANIZZI et ali i (1979) no 
Paraná. 
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FIG. 4 - Flutuação populacional de pent at omíd20s pragas 
em cultura de so ja. Jaboticabal, 198 2/83. 



An. Soe . En.tomol. BIUU>-d, 14 ( 1) , 1985. 53 

Já no i nicio da fase de formação de vagens constatou- se apre 
sença de Euschistu s h e r o s (Fabr . , 1798 ) que atingiu maior popu l i 
ção no inicio da fa s e de maturação da planta, com 21 indivíduos em 
64 metros (0, 33/m ) . 

Uma semana após o início da fase de forma ção de vagens const~ 
tou- se P . guiZdinii, o q ua l se destacou por apresentar a maior pop~ 
lação entre eles , quando ati ngiu 101 indivíduos em 64 me t ros 
(1 , 58/m ), duas semanas após a fase de maturação da planta . 

OebaZus sp . e Ac:roste rnum sp. foram observados no inicio da 
fase de enchimento de grãos, atingindo maior população uma semana 
~pós o início dessa fase com 33 indivíduos em 64 metros ( 0 , 52/m) pa 
ra OebaZus sp . e 11 indivíduos (0,17/m ) para Acroste rnu m sp. -

Através das flutu a ções populaci onais dos hemipteros predado­
res (Fig . 5) , observa- se q ue a população d e Nabis sp . apresentou 
dois picos , um no i n ício da fase de f l orescimento da cultura e ou­
tro no início da f o rmação de vagen s , époc as em q ue as populações 
de l aga rtas também estavam elevad a s, observação essa coeren t e com 
as efetuadas por CORREA et aZi i (1 977). O primeiro p i co ating iu 2 1 
indivíduos amostrados em 64 metros ( 0 , 33/m) e o segundo , mais ele­
vado , atingiu 3 1 indivíduos (0 ,48/m), moment o e m que as populações 
das lagartas de A . gemmatali s e PZusia sp . iniciavam seu declínio. 
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FI G . 5 - F l u tuaçio p op ul a c ional d e hemÍpt e r o s predado re s 
em cul tur a d e so j a .. Jabot i cabal , 1982/8 3 . 

ÉPOCAS E 
FASES 

A população de Geocoris s p . foi constatad a no final do está­
dio vegetativo, a tingind o seu pico q ua se no fina l do ciclo da cul­
tura com 23 indivíduos em 64 metros {0 , 36/m) ; o predador Podisu sp . 
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ocorreu em me nor núme r o, constatando- se sua presença uma semana a ­
pós o i nicio da fase de enc h imento de g rãos, a t ingi ndo 10 indiv í­
duos em 64 metros amostrados (0 , 16 /m ) , na segunda seman a após a 
fase de matur ação da pl a n t a . O fato desse hemiptero ocor rer no fi ­
nal da cultura; época em que se encontra uma baixa densidade popu­
lacional d e l agartas , nãq é de se estranhar , uma vez que esse pre­
dador pode se alimentar pouco , consumindo no mínimo uma lagarta p:::>r 
dia , conforme obse·rvaram HOKYO & KAWAUCHI ( 1 975) . 

Observando- se as flutuacõ-es popul acionais dos predadores Lebia 
sp ., Doru lineare (Eschs . , 1822 ), Callida s p . e a r acnídeos (Fig.@, 
nota- se que o primei ro foi observado em mei.o do estádio vege tativo 
da cultura ; D. i in e,are no inic i o da fase de f l orescimento e Cal Z i ­
da sp . no in í cio da formação de vagens . Os picos populaci onai s má­
x i mos oc orreram próximos à fase de matu ração da soja, coincidindo 
com o declínio da popul aç_ão de H . ·indi c a ta . Entre esses predadores 
houve p r edominânc i a -de D . lin e ar e com 6 1 i ndivíduos amostrados em 
64 me tros (0 , 95/m), seguido de Lebia sp . com 36 (O , 56/m) e Cal lida 
sp . com 19 (0,30/rn ) . Também em J aboticabal , em ensaio semelhante 
efet uado sob dive_rsos regimes de tratamento f i tossanitár i o, MORSO ­
LETO (1 977 ) constatou uma predominância de D. Zinea r e entre os pr~ 
dadores . 
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FIG . 6 - F lu tuaçio populacio n al de adu lt o s de p r e d ado r es 
associados as p ragas e m cu l tura de -soja . J a b oti 
ca b a l, 1982/83 . 

Co nfirmando os dados obt_idos por SCHM ITT (1977) , a população 
de a r acní deos foi e levada d u rante a maior parte do c i c l o da cultu­
ra, t endo sido observada des de o estádio veget a t ivo d a p l a nta , quan 
do as popula ções de A . gemmatal, is e Pl,u~ia sp . estavam cres cendo-; 
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atingimo maior população na f"ase de matur ação da planta, com 66 in 
divíduos em 64 metros (1 , 0 3 /m) . 

Uma análise global do s resultados, aliada à observações pes ­
soais realizadas nos últimos anos, permite concluir que, de forma 
geral , a incidência de insetos nas culturas de soja na região de 
Jaboticabal é pequena, o que se deve , provavelmente, a atuação dos 
inimigos naturais cujas populações têm sido suficientes para man­
ter em baixos níveis as populações daque las espécies constatadas , 
exceção feita à B . indicata , cuja incidência na cultura vem preoc~ 
panda ano a ano . 
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F IG. 7 - Dados sema n ais dos parãmetros meteorcl~gicos; 
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perimento. Jaboti c aba l, 1982/83 . 
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RESUMO 

de 
In : 

Traba 

No presente trabalho objetivou-s e verificar a flutuação popu­
lacional dos insetos e inimigos naturais, associados ã cul tura da 
soja em Jaboticabal, SP, durante todo o c iclo de cultivo . 

As espécies amostradas que maior população apresentaram fo­
ram : -An tioarsia gemma t aZis Huebner , 1818 , Pl-usia sp. , Hedylepta 
indica ta (Fabricius, 1794), Colaspis sp., Cerotoma sp . e Piezodorus 
guiZdi ni i (Westwood , 1837 ) . Quanto aos inimigos naturais, o fungo 
Nomuraea riZeyi (Far l ow) Samson foi o principal agente de contro­
le nesse ano ; o dermáptero Doru Zineare (Eschs., 1822) e os aracní 
deos se destacaram como os predadores mais abundantes. 


